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Expectativa para o 
megashow no Rio 
cresce dentro e fora 
do país, turismo 
internacional 
dispara e a relação 
histórica com o 
Brasil transforma a 
noite de 2 de maio 
em um dos eventos 
mais aguardados 
do ano

Divulgação

Ato Press/Folhapress

Estrutura do palco 

para o megashow 

gratuito já está 

ganhando forma

Por Rafael Lima

F
alta menos de um mês 
para que a Praia de 
Copacabana volte a se 
transformar no maior 
palco do mundo. No 

próximo dia 2 de maio, o Rio recebe 
Shakira para um espetáculo gratuito 
que já mobiliza milhões de fãs, mo-
vimenta o turismo internacional e 
reforça uma relação afetiva que há 
anos aproxima a cantora colom-
biana do público brasileiro. Mais 
do que uma artista estrangeira em 
turnê, Shakira chega ao país como 
alguém que, para muitos fãs, já faz 
parte da identidade cultural e emo-
cional do Brasil.

O clima na cidade é de conta-
gem regressiva. A estrutura do palco 
já começa a tomar forma na orla e a 
expectativa cresce a cada dia, impul-
sionada pela dimensão do evento e 
pelo simbolismo da apresentação. 
O show integra o projeto Todo 
Mundo no Rio, que nas edições 
anteriores levou Madonna e Lady 
Gaga às areias de Copacabana, con-
solidando a praia como cenário de 
apresentações históricas e de reper-
cussão global.

Desta vez, a missão é da mais 
brasileira entre as colombianas: 
Shakira. Os números mostram que 
a estrela latina já chega cercada por 
uma atmosfera de acontecimento 
internacional.

Número já impressiona
Segundo dados divulgados pela 

Embratur, turistas estrangeiros já 
reservaram 8.477 passagens aéreas 
para a semana do espetáculo, entre 
26 de abril e 2 de maio. O volu-
me representa um crescimento de 
80,75% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024 e praticamente iguala 
o registrado no show de Lady Gaga, 
no ano passado.

A força do evento ultrapassa 
fronteiras. A Argentina lidera o en-
vio de visitantes, com 3.556 bilhe-
tes emitidos, seguida pelos Estados 
Unidos, Uruguai, Chile e a própria 
Colômbia, país natal da artista. O 
dado mais simbólico talvez esteja 
justamente aí: as reservas vindas da 
Colômbia cresceram 287%, eviden-
ciando que a apresentação no Rio 
também se tornou um ponto de en-
contro latino-americano em torno 
da cantora.

Esse movimento já se re�ete 
diretamente na rede hoteleira. De 
acordo com o HotéisRIO, a expec-
tativa de ocupação para o �m de se-
mana do show gira entre 70% e 75% 
na Zona Sul, região que concentra a 
orla de Copacabana, enquanto a 
média da cidade deve atingir cerca 
de 65%. Os números reforçam o 
impacto imediato do evento na eco-
nomia local e indicam que a capital 
�uminense deve receber um �uxo 
intenso de visitantes nos dias que 
antecedem a apresentação.

Montagem a todo vapor
Na areia, a grandiosidade será 

proporcional ao tamanho da espera. 
O palco montado para a apresenta-
ção será o maior já instalado em Co-

pacabana, segundo a organização. 
Ao todo, serão 1.345 metros qua-
drados de estrutura, com uma passa-
rela de 25 metros de comprimento 
e 500 metros quadrados de painéis 
de LED, reforçando o caráter visual 
e tecnológico do espetáculo.

A proposta é entregar uma ex-
periência imersiva, à altura de uma 
artista conhecida por performances 
coreografadas, forte apelo cênico e 
uma conexão rara com o público.

Ao longo da faixa de areia, 16 
torres de som e vídeo também serão 
instaladas para ampliar a experiên-
cia do público e garantir visibilidade 
a quem acompanhar a apresentação 
mais distante do palco principal.

Mas talvez o que torne esta noi-
te ainda mais especial seja algo que 
vai além da estrutura. Shakira sem-
pre encontrou no Brasil uma recep-
ção singular. Ao longo da carreira, 
construiu uma relação marcada por 
demonstrações públicas de carinho, 
interações constantes com fãs brasi-
leiros e um reconhecimento mútuo 
que atravessa gerações. Não à toa, a 
cantora frequentemente repercute 
conteúdos do país e faz questão de 
evidenciar a dimensão do amor re-
cebido aqui.

Esse vínculo ajuda a explicar 
por que sua volta ao Rio mobiliza 
tanto. Mais do que um show, o dia 
2 de maio já é tratado por muitos fãs 
como um reencontro. Um encontro 
entre a artista latina que conquistou 
o mundo e um país que há muito 
tempo a abraçou como sua.

Se Madonna fez história em 
2024 e Lady Gaga bateu recordes 
em 2025, a expectativa agora é que 
Shakira transforme Copacabana em 
uma celebração de pertencimento, 
emoção e música.

Em poucas semanas, o Rio vol-
tará a parar. E, por uma noite, Sha-
kira será ainda mais brasileira.

A MAIS BRASILEIRA
DAS COLOMBIANAS
ESTÁ DE VOLTA!


